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DEFICIÊNCIA  DE MICRONUTRIENTES

Questão de saúde pública mundial

Afeta aproximadamente dois bilhões de pessoas no mundo

Brasil: 21% de crianças e 29% mulheres com anemia



FERRO

 Importância: Formação da hemoglobina

Deficiência: Anemia; complicações na gestação; 

raquitismo; menor resistência à infecções; diminuição de 

concentração; prejuízo no desenvolvimento neural

ZINCO

• Importância: cofator de diversas enzimas e proteínas;  

maturação sexual; fertilidade; reprodução

• Deficiência: Atrapalha crescimento de crianças; 

problemas no sistema imunológico; dermatite; diarreia; 

alterações neurocomportamentais (depressão)



ALTERNATIVAS

SUPLEMENTAÇÃO

FORTIFICAÇÃO

BIOFORTIFICAÇÃO: GENÉTICA E AGRONÔMICA

AUMENTO DO CONTEÚDO DE NUTRIENTES NOS ALIMENTOS, 

VIA MELHORAMENTO 

- SUSTENTÁVEL

- EFICAZ

- MENOR CUSTO



• É a leguminosa mais importante no consumo humano direto

• É um dos principais alimentos da população brasileira

• Brasil é um dos principais produtores

• Rico nutricionalmente em: Proteínas; Ferro, Zinco; Vitaminas; 

Carboidratos; Fibras

BIOFORTIFICAÇÃO EM FEIJÃO-COMUM



o Produtividade e estabilidade de produção

o Resistência a doenças

oPrecocidade

oRedução nas perdas com colheita mecanizada

o Fixação biológica de nitrogênio (FBN)

oGrãos tipo exportação (branco, DRK, LRK, sugar bean, 
cranberry e calima) e especiais (roxinho, rosinha, vermelho, 
jalo, rajado, mulatinho)

o Qualidade de grãos
- Comercial (coloração, escurecimento lento, peneira, massa de 100 

grãos)

- Nutricional (biofortificação) – Financiamento internacional (Harvest
plus) e nacional (Embrapa, CNPq) 

MelhorFeijão

Programa de melhoramento de feijão



Introdução de linhagens e populações do CIAT 

Início em 2003: 

• Vantagens: concentrações de ferro e zinco muito altas

• Dificuldades: qualidade comercial e agronômica baixa

Observação: Caráter com controle genético complexo



Desenvolvimento específico para Ferro e Zinco

Início em 2011

• Vantagens: concentrações de ferro e zinco altas

• Dificuldades: manter a qualidade comercial

• EX: linhagens carioca e preto (CNFP18133)



Teste de linhagens e cultivares brasileiras 

Início em 2006: 

• Resultados: concentrações de ferro e zinco intermediárias, 

qualidade comercial alta

• Primeiros resultados comerciais





Cultivares já existentes Ferro Zinco

BRS Supremo 64 a 32 c

BRS Cometa 64 a 31 c

BRS Sublime 63 a 31 c

BRS Marfim 62 a 30 d

BRS FC402 62 a 31 c

BRS SUBLIME:

8% MAIS FERRO E ZINCO EM RELAÇÃO À PÉROLA 

23% MAIS FERRO E 8% MAIS ZINCO, EM RELAÇÃO À 

BRS ESTILO

BRS SUPREMO: 

7% MAIS FERRO E 11% MAIS ZINCO EM RELAÇÃO À IPR 

UIRAPURU



Linhagem que se tornou cultivar por apresentar maior quantidade de Ferro e 
Zinco



Cultivar Proteína Ferro Zinco 

BRS FC409 25 a 66 a 35 a

BRS Estilo 22 c 52 c 29 b

Pérola 23 b 60 b 30 b

10% MAIS FERRO E 17% MAIS ZINCO EM RELAÇÃO À 

PÉROLA; 

28% MAIS FERRO E 23% MAIS ZINCO, EM RELAÇÃO À 

BRS ESTILO



Estabilidade e efeito ambiental



Dificuldades

Grande variação com o ambiente

• Pouco conhecimento sobre os fatores que fazem isso 

acontecer

• Se a BRS FC409 for cultivada no ambiente que gera média 

de ferro ou zinco baixa, não expressará todo seu potencial



Fornecimento diário de Ferro e Zinco com consumo 

de cultivares de feijão sem considerar 

biodisponibilidade

Cultivar Ferro diário (%) Zinco diário (%)

BRS Estilo 18 20

Pérola 20 20

BRS Sublime 22 22

BRS FC409 23 24



Perspectivas

 Mais estudos multidisciplinares são necessários (efeito ambiental; 
biodisponibilidade; avaliações com dietas completas)

Novas linhagens sendo geradas e avaliadas continuamente

Aumentar Ferro e Zinco, mantendo a qualidade comercial e 
agronômica

BRS FC409 está sendo colocada no mercado

• Edital de oferta pública

• Parceiro especializado no atendimento de demandas públicas

• Região Nordeste
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